INDICAÇÃO Nº 
145
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido de que seja assegurada a aceleração das obras do Programa de Atuação de Cortiços (PAC), no município de Santos, tendo em vista que, em março de 2001, o Governo do Estado anunciou que as primeiras 110 unidades habitacionais seriam entregues até setembro de 2002, mas nenhuma moradia ficou pronta até o momento, para desespero das famílias que aguardam com tanta expectativa. 

Justificativa

A história da implantação do Programa de Atuação em Cortiços (PAC), no Município de Santos, tem apresentado um enredo complicado. A situação remonta a março de 2001, quando o Governo do Estado anunciou que as primeiras 110 unidades habitacionais deveriam ser entregues em setembro do ano seguinte. 

Em anúncio posterior, feito em outubro de 2002, os 110 apartamentos “minguaram” para 60, com início de obras previsto para janeiro de 2003. Em maio de 2003, a informação foi complementada, tendo sido anunciado que o total de 500 unidades do projeto estariam prontas em dois anos, o que remeteria para maio de 2005, aproximadamente.

O fato é que as obras das primeiras 60 unidades só começaram em 2004 e não terminaram até o final do ano, como foi alardeado. 

Em fevereiro de 2005 mais um contratempo: a CDHU anunciou a rescisão do contrato administrativo com a Construtora e Empreendimentos Máster S/A, vencedora da licitação para a primeira fase de obras em Santos. Segundo a justificativa, a empresa estaria passando por sérias dificuldades financeiras, tendo paralisado os trabalhos em outubro de 2004. 

A mais recente informação, até a presente data, é de que as obras serão reiniciadas no dia 04 de março (ironicamente, uma sexta-feira...), sob a responsabilidade da empreiteira J.H.O. Construtora Ltda. Terceira colocada na licitação, a J.H.O. assumiu porque a segunda colocada não demonstrou interesse em terminar o serviço.

Em meio a tantas idas e vindas, aumentam a ansiedade e a angústia das milhares de famílias que, sem nenhuma qualidade de vida, habitam os cortiços. 

É mister que as obras sejam aceleradas. Há que se destacar que, para executar o projeto, o Governo do Estado firmou convênio com o BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento), que entrou com US$ 34 milhões, do total de US$ 70 milhões destinados à erradicação de cortiços em Santos, São Paulo e Campinas.   

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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